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50 anos de 
honestidade

REVISTA DE EMPRESA  |  Esta revista é suplemento 
integrante da edição n.º 4540 de 21 de março de 2024 
do semanário REGIÃO DE LEIRIA. Não pode ser vendida 
separadamente.

A palavra “honestidade” atravessa o 
meio século de história da Caiado. 
Uma herança recebida do fundador 
da empresa, Carlos Caiado, que os 
seus descendentes levam a peito, 
diariamente, e incutem na sua 
equipa.
Quem ouvir falar a atual 
administradora, Ana Paula Caiado, 
percebe com facilidade, ao fim de 
poucos minutos, que a “honestidade 
perante as pessoas e o mercado” é 
uma prioridade sem hesitações.
A proximidade aos clientes e 
fornecedores é outro importante 
pilar de atuação da Caiado, que 
também não descura a formação 
da sua centena de colaboradores, 
trabalhem no edifício-sede, em 
Leiria, ou numa das sete filiais que 
possui no país.
As existências em armazém, prontas 
a responder às necessidades dos 
clientes, a qualquer momento, 
com diversidade e qualidade 
inquestionáveis – são outra das 
razões do sucesso da Caiado que, 
desde a sua fundação, em 1974, 
tem prosseguido uma trajetória de 
crescimento.

No final do dia, porque muitos 
outros aspetos haveria a destacar, 
“é o bom serviço” que faz da 
empresa uma referência nacional na 
distribuição de material elétrico. Um 
serviço de excelência também cada 
vez mais envolvido com as metas da 
eficiência e da sustentabilidade, já 
indispensáveis na relação da Caiado 
com o ambiente e as pessoas.
O mundo está em constante 
mudança. Os desafios são muitos. 
“Se formos dedicados, dermos o 
nosso melhor; se respeitarmos os 
outros, as nossas pessoas e formos 
honestos, conseguiremos chegar 
mais longe. Nunca ouvi dizer mal 
da postura do meu pai – é o seu 
exemplo que devemos seguir”, 
incentiva Ana Paula Caiado.
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entrevista

“É muito importante
respeitarmos os outros
e sermos dedicados”

A Caiado, fundada há 50 
anos, é uma referência 
nacional na sua área de 
atividade. À frente da 
marca está Ana Paula 
Caiado, que, nesta 
entrevista, recorda 
os momentos mais 
marcantes da história da 
empresa. Uma das suas 
prioridades é continuar 
com uma postura séria 
no mercado, respeitando 
a herança deixada pelo 
fundador

Como tem vivido este desafio, em 
particular as últimas três décadas?
Em 50 anos de história da Caiado 
houve momentos difíceis e muito 
bons. Eu e o meu irmão assumimos 
a empresa há quase 30 anos, éramos 
uns 'miúdos' e ninguém acreditava 
em nós: nem fornecedores, nem 
clientes e mesmo os colaboradores 
- achavam que a empresa num 
instante entraria em falência.

Mas, claro, não foi isso que 
aconteceu?
Nós os dois [Ana Paula e o irmão, 
José Carlos] sempre funcionámos 
muito bem. Em duas décadas 
apresentámos um crescimento de 
três milhões para 17,5 milhões de 
euros em vendas. Apesar disso, 
há cinco anos decidimos seguir 
percursos diferentes. 

Como foram estes cinco anos sem o 
seu irmão na empresa?
Estes cinco anos foram um desafio 
para mim porque decidi enfrentar 
sozinha o negócio, na área do 
material elétrico, basicamente 
dominada por homens. Tinha, por 
isso, algum receio, mas sinto que fui 
bem aceite no meio e tem corrido 
bem. Também é muito importante a 
minha filha [Inês Caiado Gaspar]  
ter-se juntado a mim, há quatro 
anos, na administração da empresa, 
porque tem sido uma mais-valia, 
trouxe procedimentos novos, 
ajudou-nos na organização e a criar 
métodos em diversos sectores. E 
também fiquei mais tranquila na 
questão da sucessão.

A Caiado sempre colocou os 
trabalhadores no centro das 
suas preocupações. Mantém essa 
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•‒
Ana Paula Caiado 
dirige a empresa há 
quase três décadas. 
Primeiro, com o 
irmão, que há cinco 
anos abraçou novos 
desafios. Agora conta 
com o apoio da filha, 
Inês Caiado Gaspar
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herança?
Eu quero muito que todos estejam 
bem e felizes. Um dos meus desafios 
pessoais é conseguir corresponder a 
todos, fazer com que estejam 100% 
felizes. Se algum tem um problema, 
ou sinto que alguém não está bem, 
fico muito preocupada. Penso que, 
pelo menos, a grande maioria gosta 
de trabalhar na Caiado e uma parte 
das pessoas já está na empresa há 
muitos anos.

Os clientes dão cada vez mais 
atenção à sustentabilidade. Como é 
que Caiado encara esta questão?
É uma preocupação, não só em 
relação à circularidade e poupança 
energética de todos os produtos 
que vendemos. Neste momento, 
estamos a instalar painéis 
fotovoltaicos para sermos mais 
eficientes energeticamente. As 
viaturas que adquirimos têm de 
ser 100% elétricas ou híbridas para 
termos uma poupança ambiental 
e económica. Temos ainda uma 
grande preocupação com os resíduos 
e estamos focados na redução da 
quantidade de papel que usamos, 
imprimindo cada vez menos.

Sente que tem conseguido dar 
continuidade ao sonho dos seus 
pais?
Não posso jamais esquecer o meu 
pai [Carlos Caiado]. Sem o trabalho 
dele, nada disto seria possível. 
Nem o trabalho da minha mãe 
Belmira Caiado, que foi excelente na 
retaguarda, como mãe e como esposa 
que sempre nos apoiou. Tive uns 
pais dez estrelas. Tenho uma grande 
saudade deles, mas sei que estariam 
felizes com o percurso da empresa, 
se aqui estivessem. É uma grande 
saudade, mas também a satisfação de 
dar continuidade ao sonho dos meus 

pais, que queriam fazer crescer o 
negócio e nós conseguimos isso.

Um período difícil dos últimos anos 
foi, sem dúvida, o da pandemia?
A pandemia, além dos problemas 
que, naturalmente, nos causou, como 
às outras empresas, obrigou-nos 
a evoluir com rapidez na área da 
tecnologia. As pessoas tiverem de se 
adaptar e de ajustar os equipamentos 
às novas tecnologias. Uma dinâmica 
que assume uma relevância cada 
vez maior. Um exemplo disso é o 
sistema de “picking” que está a 
ser implementado e já funciona 
na logística. E queremos reforçar 
a formação das pessoas, seja na 
área das tecnologias, seja noutras, 
para poderem dar sempre a melhor 

II
Nós 
trabalharmos 
como um todo, 
com os nossos 
pontos de 
venda, que 
são muito 
importantes. 
Isto é 
bom pela 
proximidade 
aos nossos 
clientes”
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resposta às necessidades dos 
clientes.

A Internet, sobretudo as compras 
online, é outro grande desafio?
O cliente quando chega à loja já 
viu o produto na Internet. Já sabe 
o que quer, o preço e está mais 
exigente, pelo que temos de estar 
melhor preparados para lhe dar a 
resposta certa. Por outro lado, a 
oferta online é tanta, sobretudo na 
área da iluminação, que as pessoas 
encomendam sem ir aos pontos 
de venda. Esta é uma preocupação 
das empresas em geral. No caso da 
Caiado, a aposta na diferenciação, 
nomeadamente pelo apoio técnico 
que prestamos – com pessoas muito 
bem formadas – é a nossa resposta a 

estes desafios e a nossa mais-valia.

Além disso, a Caiado é uma 
referência nacional na sua área de 
atividade?
Isso resulta de termos em stock 
os produtos que os nossos 
clientes procuram. A isso acresce 
a qualificação das nossas pessoas 
e a sua capacidade de resposta 
aos pedidos dos clientes. Nós 
trabalharmos como um todo, 
com os nossos pontos de venda 
espalhados pelo país, que são 
muito importantes. Em Lisboa 
temos uma loja com 15 pessoas, que 
trabalha muito bem, e nas outras 
filiais também estão pessoas muito 
dedicadas e empenhadas. Isto é 
bom pela proximidade aos nossos 
clientes.

E para isso, também é importante a 
adaptação, como acontece no caso 
do centro logístico?
Temos como objetivo efetuar 
entregas de encomendas o mais 
rápido possível, de hoje para 
amanhã. Para isso, estamos a ampliar 

o espaço de armazém para podermos 
ter um centro logístico maior, 
onde as operações sejam muito 
rápidas. Pautamos pela diferença, 
e falamos de um grande projeto, e 
investimento.

Mas é mais do que isso, é um ADN 
próprio da Caiado?
É muito importante a dedicação. O 
respeito pelos outros. O respeito 
pelas nossas pessoas. E sermos 
honestos. Eu acho que estarmos 
num negócio, chegarmos à noite 
e podermos dormir tranquilos é 
muito bom. Temos de estar todos 
muito atentos porque o mundo está 
diferente. Mas se formos dedicados, 
se tentarmos fazer o melhor, vamos 
conseguir ir muito longe. É esta a 
minha visão.

II
A aposta na diferenciação, 
nomeadamente pelo apoio técnico 
que prestamos – com pessoas 
muito bem formadas – é a nossa 
resposta aos desafios do online”
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identidade

Novo logótipo
reforça ambição
aos 50 anos

A Caiado entra no ano do 
cinquentenário com uma renovada 
imagem gráfica. O logótipo, que 
se mantinha há 22 anos, perdeu a 
famosa faísca que a identificava 
como protagonista da distribuição 
de material elétrico e de iluminação.
Esta mudança decorre da 
constatação de que a empresa 
ganhou notoriedade nacional e, 
como tal, podia dispensar a faísca 
como forma de a associar ao sector 
de atividade em que atua. Além 
disso, Ana Paula Caiado sentiu “a 
necessidade de criar um logótipo 
com um design completamente 
diferente”.

A intenção de alterar a imagem foi 
ganhando forma no pensamento 
de Ana Paula Caiado que, com o 
passar do tempo e a consolidação da 
ideia, decidiu avançar com o novo 
logótipo e o selo do cinquentenário.
“Gostei muito logo na primeira vez 
que me apresentaram o símbolo. 
É aquilo que precisava, a minha 
marca, sinto que é o meu cunho", 
refere Ana Paula Caiado.

•‒
Selo 50 Anos O selo do 
cinquentenário alinha pelas 
características da nova 
imagem, que representa 
força, ambição, futuro, um 
novo caminho, mas também 
a simplicidade certa de uma 
marca de confiança
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encontro de gerações

Humanismo da Caiado
não escolhe
tempo ou idades

Como é que os 
trabalhadores de 
diferentes gerações veem 
a Caiado? Em 50 anos 
mudou quase tudo, como 
no mundo, mas há um 
traço comum e indelével 
ao longo das décadas: 
o exemplo humanista 
e de gestor de Carlos 
Caiado. Uma herança que 
os seus descendentes 
interiorizaram e procuram 
perpetuar

O departamento de obras é a 
primeira e única 'casa' de António 
Nogueira em 43 anos de dedicação 
à Caiado. Aliás, a empresa nasceu, 
precisamente, para as obras e 
apenas mais tarde expandiu a 
atividade para a área do comércio.
Um anúncio de emprego que 
recortou do jornal REGIÃO 
DE LEIRIA abriu-lhe as portas 
para corresponder “à paixão de 
trabalhar numa empresa com 
dimensão”, onde “pudesse exprimir 
o seu conhecimento e criatividade” 
aos 19 anos, idade com que entrou 
na Caiado.

Ao longo de mais de quatro 
décadas, o oficial de eletricista 
assistiu à maior parte da trajetória 
de crescimento da empresa, que 
passou por diversas mudanças de 
instalações, métodos de trabalho e 
revoluções tecnológicas. “Quando 
chegou o primeiro computador 
não foi fácil porque não tínhamos 
formação. Quando chegava um 
computador era religiosamente 
para alguém e suscitava muita 
curiosidade. A mesma situação 
aconteceu com o telemóvel”, 
recorda.
No caso do telemóvel, António 
Nogueira recebeu um das mãos 
do fundador da empresa, Carlos 
Caiado. “Estive dois anos 
numa obra em Lisboa e para 
contactarmos de forma mais 
fácil, deu-me um para falarmos 
fora do estaleiro. Ainda guardo 
religiosamente o telemóvel numa 
gaveta”, lembra.
A abertura das atuais instalações, 
com condições incomparavelmente 
melhores que as anteriores, 
também “foi uma revolução 
dentro da própria empresa, não 
haja qualquer dúvida, foi o marco 
histórico da Caiado”.

II
Sou um dos 
poucos que 
atravessa todas 
as gerações da 
administração. 
Para mim é um 
grande orgulho” 

António Nogueira
Oficial de eletricista
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António Nogueira sente orgulho 
do seu percurso e da empresa: 
“Sou um dos poucos que atravessa 
todas as gerações da administração 
(o senhor Caiado, os seus filhos 
e agora as netas). Para mim é 
um grande orgulho e sempre me 
trataram bem ao longo destes 
anos todos. É muito importante 
para que o trabalho corra bem que 
haja envolvência e bom ambiente 
entre a entidade patronal, os 
trabalhadores e os colegas”, afirma.
“O senhor Caiado era uma pessoa 
que primava pela sinceridade e 
honestidade. Quem lhe falasse com 
verdade, mesmo que fosse sobre 
uma coisa que correra mal, tinha 
sempre uma forma de desculpar 

ou de arranjar uma solução para 
o problema”, destaca António 
Nogueira, de 62 anos, que guarda 
“muito boas recordações” do 
fundador da empresa.

Contabilidade feita 
com fichas e à mão
Odete Amaral está reformada há 16 
anos, mas o seu coração continua 
a bater pelas três décadas que 
passou na contabilidade da Caiado. 
Foi a primeira administrativa a 
chegar e começou a trabalhar com 
fichas manuais - cartões de papel 
com informações sobre clientes e 
transações registadas à mão, com 
caneta ou lápis.
No entanto, como salienta, 

a firma apostou sempre na 
evolução. “Começámos a trabalhar 
manualmente, depois chegaram 
as primeiras máquinas de escrever 
e de somar. A seguir surgiram 
máquinas mais evoluídas que 
liam as fichas, o telex e o telefax. 
E assim, continuamente, fomos 
sempre evoluindo”, recorda Odete 
Amaral, de 79 anos.
A antiga administrativa tem 
“saudades do princípio de tudo”, 
mas a saída também a “marcou 
bastante”. “O senhor Caiado 
era uma pessoa muito humana, 
sempre pronto a ajudar e com 
a preocupação de evoluir. Era 
bondoso e compreensivo, tinha 
um coração muito grande, 

•‒
Uma conversa entre três atuais e um antigo trabalhador revelou histórias e o 
apreço unânime pelo fundador da empresa. Na foto, João Capitão (à esquerda), 
Joana Couto, Ana Paula Caiado, António Nogueira, Odete Amaral e Inês Caiado 
Gaspar

II
O senhor Caiado 
era uma pessoa 
muito humana, 
sempre pronto 
a ajudar e com 
a preocupação 
de evoluir”

Odete Amaral 
Ex-administrativa
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características que continuam 
presentes nos filhos e, agora, na 
nova geração”, refere.
O seu trabalho era nos escritórios e 
apenas contactava com os clientes 
quando iam fazer pagamentos. Não 
era uma relação tão direta como nas 
áreas de materiais de iluminação ou 
eletricidade. Talvez por isso, não se 
lembre de qualquer episódio mais 
marcante, mas “até é bom sinal 
não se lembrar de algo anormal, 
é porque as coisas corriam muito 
bem”.
Na sua perspetiva, no trabalho 
“uma atitude positiva é uma 
base essencial, bem como não 
desgostarmos daquilo que fazemos, 
tentarmos evoluir e fazer tudo para 
que as coisas continuem sempre 
a crescer da melhor forma”. Um 
conselho que deixa para os mais 
novos.
Na parte menos ligada ao trabalho, 
mas igualmente importante, 
destaca “as festas que eram 
maravilhosas”, porque havia 
“bom convívio e aceitação entre a 
administração e os trabalhadores, 
que começaram com o senhor 
Caiado e continuaram com os 
filhos. As nossas festas de Natal 
eram totalmente diferentes das de 
agora, mas muito aconchegantes, 
havia prendas e um carinho muito 
grande”.

Uma frase marcante:
“Aqui adoramos crianças”
Joana Couto estava há poucas 
semanas na Caiado quando foi 
surpreendida com um convite 
para participar num convívio 
de funcionários. A engenheira 
eletrotécnica, de 37 anos, já tinha 
trabalhado noutras empresas e 
ficou admirada com “a boa relação 
de trabalho e de camaradagem, seja 

entre colegas ou com os decisores”, 
porque “é bom ser-se bem recebido 
pelos mais velhos”.
Houve outros momentos que 
impressionaram a colaboradora do 
departamento comercial, a começar 
logo pela entrevista de emprego, 
que jamais esquecerá. “Eu fui 
despedida por ter engravidado. 
Nas entrevistas expliquei sempre a 
razão do meu despedimento - não 
queria voltar a passar pela mesma 
situação. A dona Paula só me disse: 
'Aqui adoramos crianças'.
Nesse dia, desejei muito ser 
contratada, porque senti 
a preocupação humanista 
da empresa, o que é muito 
importante”, recorda Joana Couto, 
que entrou na Caiado há um ano.
Na sua opinião, o espírito da 
empresa, construído e desenvolvido 
pelo fundador, Carlos Caiado, 
mantém-se e tem sido preservado 
pelos seus descendentes e pelos 
trabalhadores. “Pelo que ouvi das 
pessoas com mais experiência e 
vejo o seu legado continua bem 
presente”, refere, destacando a 
entreajuda dos colegas: “os que 
têm mais experiência ajudam-
nos com frequência, sempre que 
necessário”.
“Se continuarmos todos a remar no 
mesmo sentido, o tempo só pode 
trazer bons resultados, porque 
estamos no caminho certo. Não 
conheci o senhor Caiado, que 
gostava muito de ter conhecido, 
mas foram-nos transmitidas as suas 
melhores características, sobretudo 
a parte humana, que se mantém 
no seio da empresa”, refere a 
especialista em iluminação.
Havendo esta postura, é muito 
mais fácil responder “aos desafios, 
conceitos e novas soluções 
que surgem na iluminação”. 

II
Desejei muito 
ser contratada 
porque senti 
a preocupação 
humanista 
da empresa, 
o que é muito 
importante”
Joana Couto
Departamento comercial
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É preciso evoluir, procurar 
informação e receber formação, 
de modo a estar-se “pronto para 
responder às inovações, que 
rapidamente chegam à Caiado e 
estão disponíveis para entrar no 
mercado”.

Um bom leque 
de especialistas
João Capitão começou a trabalhar 
no departamento de logística há 
sete anos, onde esteve até final do 
ano passado, altura em que passou 
para a filial de Alcanena e para o 
departamento comercial.
Apesar de, no contexto de uma 
empresa cinquentenária, ainda ter 
pouca experiência, o jovem de 29 
anos destaca a evolução sentida no 
tempo em que está na Caiado.
Neste momento, já se trabalha com 
PDA [Personal Digital Assistant 
ou Assistente Digital Pessoal], 
um terminal portátil de pequenas 
dimensões que combina as 
funcionalidades de um computador 
e de um telemóvel. E o sistema 
de “picking” também já está 
implementado na logística.
“Estas tecnologias têm trazido 
muitos desafios para nos 
adaptarmos, o mesmo sucedendo 
em termos de volume de material 
que está sempre a aumentar. Mas, 
em contrapartida, deixámos de 
usar as folhas de conferência de 
material e passámos a utilizar os 
PDA e o “picking”, um sistema que 
também está a ser implementado 
nas lojas, nomeadamente na de 
Alcanena”, explica João Capitão.
O facto de agora trabalhar longe 
da sede não traz problemas 
acrescidos, porque “hoje em dia 
é simples comunicar com todos 
os departamentos, seja através do 
e-mail ou de telefone interno”. 

Além disso, como está há menos 
de três meses numa filial e tudo lhe 
parece novo, também lhe parece 
novo, também “ajuda bastante ter 
colegas com muita experiência, a 
quem recorrer quando é preciso e 
que sabem ajudar”.
A Caiado “tem um bom leque de 
especialistas em iluminação e 
em material elétrico, o que ajuda 
muito”. Por isso, João capitão 
considera que trabalhar numa 
filial “é diferente”, mas não sente 
qualquer falta de apoio.
No que respeita ao ambiente geral 
na empresa, afirma que sempre 
foi bem tratado. “Muitas vezes 
em conversas com colegas que 
trabalham noutras organizações, 
constato que não têm as condições 
que temos na Caiado, seja ao nível 
do trabalho ou do relacionamento 
entre as pessoas. A estrutura 
conhece-se praticamente toda e 
isso facilita muito no dia a dia”, 
destaca.
Para João Capitão, o humanismo 
da administração “é o que melhor 
caracteriza a empresa”, porque se 
“as pessoas estiverem satisfeitas e 
se sentirem integradas e apoiadas, 
dão mais de si e evoluem”. “Esta 
é a característica mais forte. Não 
conheci a administração anterior, 
mas pelo que oiço era igual e os 
valores têm passado geração em 
geração”, conclui.

II
A Caiado tem 
um bom leque 
de especialistas 
em iluminação 
e em material 
elétrico, o que 
ajuda muito”

João Capitão
Departamento comercial
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A Caiado foi sempre 
uma marca à frente do 
seu tempo e, mesmo 
perante a adversidade, 
soube cerrar fileiras e 
consolidar-se como uma 
referência nacional

A EletroLena foi a primeira empresa 
própria de Carlos Caiado e tinha 
atividade na área das instalações 
elétricas. Nos anos 70 eram poucos 
os distribuidores de material elétrico 
na região e o empresário aproveitou 
a oportunidade de negócio.
A Caiado nasceu a 11 de março 
de 1974 como instaladora e 
comercializadora de material 
elétrico. O fundador do projeto 
manteve-se à frente da gestão nos 
primeiros 20 anos, mesmo depois 
dos filhos se juntarem à equipa.
Mas, em 1996, Carlos Caiado viria a 
falecer inesperadamente. Ana Paula 
e José Carlos herdaram a empresa 
do pai e o peso de um nome. Quase 
30 anos depois, a figura do fundador 
do negócio continua bem presente.
A distribuidora de material 
elétrico já tinha cinco filiais e, 
embora inspirando-se no “espírito 
e na força” do progenitor para 
lhe dar continuidade, o projeto 
dos irmãos divergiu um pouco 
do sonho de Carlos Caiado. A 
empresa consolidou-se no sector 

da distribuição e abandonou os 
trabalhos de instalação.
Em 1999, numa altura em que 
o material elétrico era ainda 
comercializado em espaços sem 
grandes condições físicas, a Caiado 
inaugurou um armazém com 6.000 
m2 – inclui um auditório para ações 
de formação com capacidade para 
50 pessoas - e reformulou o sistema 
informático e de gestão interna, um 
salto significativo na qualidade da 
resposta dada aos seus clientes.
No final da década de 90, estava 
estabilizada na região Centro e a 
rede de filiais avançou em 2001, com 
a abertura da loja de Lisboa. Hoje 
detém oito filiais, localizadas no eixo 
entre Figueira da Foz – Lisboa, e 
distingue-se pela qualidade técnica 
dos seus recursos humanos, pela 
multiplicidade de fornecedores 
que representa e pela grande 
disponibilidade de referências em 
stock.
A maioria das vendas respeita a 
equipamento de manutenção para 
a indústria, mas a empresa preza 
muito o relacionamento com 
pequenos instaladores e empresários 
da construção civil.
Há cinco anos, Ana Paula Caiado 
assumiu a empresa, que agora 
assinala o cinquentenário.

percurso

De uma pequena loja
a uma grande empresa

Caiado
em números

8
lojas: Leiria, Lisboa – Prior Velho, 
Marinha Grande, Alcanena, 
Figueira da Foz, Alcobaça, Pombal 
e Ourém
 

94
colaboradores
 

27.000.000
foi a faturação em 2023, em euros

Caiado
Distribuidora de Material Elétrico

Fundador
Carlos Caiado

Administração
Ana Paula Caiado, Inês Caiado 
Gaspar e Rita Caiado Gaspar

Sede
Rua Carlos Leonel S. Caiado, 
Barruivo, 2400-449 Leiria 
Portugal
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responsabilidade social

Ajudar quem
precisa sem
dar nas vistas
O bem-estar das 
comunidades onde atua 
é uma preocupação 
da Caiado desde 
sempre. As ações 
de responsabilidade 
social são frequentes e 
chegam a destinar-se a 
associações de outros 
países, envolvidas na 
assistência a crianças. 

A responsabilidade social é uma 
das pedras de toque da Caiado. 
Uma atuação discreta porque os 
administradores, e os próprios 
colaboradores, gostam de 
envolver-se em iniciativas solidárias, 
mas dispensam a publicidade.
Aliás, a entreajuda é uma das 
melhores características da 
equipa Caiado, constituída por 
94 trabalhadores. As ações de 
solidariedade fazem parte da rotina e 
são incentivadas pela administração, 
que se envolve frequentemente em 
causas sociais.
“O objetivo é, apenas e só, assumir 
a responsabilidade social que temos 
nos diversos locais onde estamos. 
Não gostamos de divulgar, mas 
participamos em muitas iniciativas. 
Quase todos os meses temos 
atividades para ajudar associações”, 
conta Ana Paula Caiado.
Atualmente, por exemplo, o 
dinheiro obtido nas máquinas de 
café da empresa serve para ajudar 
instituições da região. 
“Nós temos muita preocupação em 
relação ao próximo, a pessoas que 
são carenciadas. Sempre que alguma 
instituição nos diz que tem carência 
de alimentos, ou de medicamentos, 
nós ajudamos. Também já temos 

ajudado instituições fora do país, 
que cuidam de crianças órfãs ou com 
outros problemas, em Cabo Verde ou 
na Guiné”, explica Ana Paula Caiado.
O espírito de entreajuda é cultivado 
também a nível interno. Sempre 
que um colaborador passa por 
dificuldades, os outros procuram 
ajudá-lo. A atenção dada às 
pessoas é, de facto, uma prioridade 
importante na Caiado.
E, se não é em causas de profunda 
relevância social como as referidas, 
revela-se em ações mais simples, 
mas que também contribuem para o 
bem-estar das pessoas, no caso dos 
trabalhadores. 
Estas iniciativas de responsabilidade 
social, de ajuda ao próximo e de 
preocupação com o bem-estar 
da comunidade envolvente e dos 
colaboradores existem desde a 
fundação da empresa por Carlos 
Caiado, em 1974, e continuam 
a ser incentivadas pela atual 
administração.
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uma grande equipa

Uma empresa familiar  
onde todos contam
Continuar a Caiado  
é uma necessidade  
e uma obrigação  
da administração  
e dos colaboradores

Uma das regras que Ana Paula Caiado 
não quer alterar na Caiado é a forma 
como os colaboradores da empresa 
são valorizados. Quando o fundador 
estava aos comandos, reinava um 
ambiente familiar e de proximidade. 
Hoje, a filosofia mantém-se. 
“Um dos segredos do sucesso é a 
equipa”, refere a administradora, 
que caracteriza os colaboradores da 
Caiado como “dedicados e muito 
motivados”.

Da esquerda para a direita e de cima para baixo: João Manuel, Gonçalo Silva, Fábio Horta, Sandro Brites, Ulisses 
Gaspar, Hugo Carvajal, Carlos Manuel, Manuel Paraíso, Paulo Gomes, Pedro Silva, Paulo ferreira, Sara Bastos, 
Ranjit Sandhu, Flávio Pinheiro, Manuel Ferreira e Sabrina Portela - Loja de Leiria

Andreia Ferreira, Teresa Neto, Gabriela Figueiredo, Carla Fernandes e João Pinto – Dep. Administrativo e Financeiro 

Análise

Conhecimento
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Suporte

Da esquerda para a direita: Pedro Santos, Filipe Custódio, Lina Pedreira, Sérgio Abraúl, Sandra Balinha,  
Rui Sancho, Ricardo Confraria, Dulce Góis e Filipe Veríssimo – Dep. Comercial 

Da esquerda para a direita e de cima para baixo: Isabel Gouveia, Andry Kuts, Carlos Neto, Marcelo Rodrigues, Rui Capitão, Daniel Lindim, David Moreira, Luís Trigo, Ricardo Sénica, Ravi Kumar, Ihor 
Ponomarenko, Leonardo Rodrigues e a Cristina Pinto – Dep. Logística

Filipa Sousa e Patrícia Camilo – Dep. de Marketing

Performance Ação
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Da esquerda para a direita e de cima para baixo: Isabel Gouveia, Andry Kuts, Carlos Neto, Marcelo Rodrigues, Rui Capitão, Daniel Lindim, David Moreira, Luís Trigo, Ricardo Sénica, Ravi Kumar, Ihor 
Ponomarenko, Leonardo Rodrigues e a Cristina Pinto – Dep. Logística

Nélia Batista – Dep. Jurídico

Virgínia Caetano – Dep. de Recursos Humanos 

Lina Pedreira - Dep. Pós-Venda

Raquel Simões e Bruno Lopes - Dep de Compras Teresa Neto - Dep. Qualidade 

Diogo Matias e Alexandre Costa – Dep. Sistemas de 
Informação

António Nogueira – Dep. Técnico

Cooperação
SoluçãoIntegrado

Rigor

 Satisfação

 FocoProspeção

Compromisso

Ação

Sílvia Oliveira, Filipa Gomes, Sérgio Dinis, Anabela Gomes e Joana Couto - Dep. de Iluminação
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empresa

Foco no 
cliente e na 
sustentabilidade

A Caiado pretende 
continuar a ser uma 
referência no mercado 
da comercialização 
de material elétrico, 
seguindo o caminho 
da excelência. 
Nesse percurso, a 
competência é um valor 
fundamental, resultado 
da longa experiência 
da empresa e dos seus 
profissionais, bem como a 
sustentabilidade

MISSÃO
A Caiado, uma empresa de destaque 
nacional na comercialização de 
material elétrico, tem como missão 
primordial oferecer ao cliente 
serviços diferenciados e de valor 
acrescentado.
Esta missão é realizada com 
o compromisso de atender às 
exigências do mercado e, ao mesmo 
tempo, alinhar-se com as metas 
dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e dos critérios 
ESG (Environmental, Social and 
Governance).

Está, por isso, alinhada com as 
metas globais para erradicar a 
pobreza, proteger o planeta, garantir 
a prosperidade, e comprometida 
com os padrões para operações 
sustentáveis e éticas nas empresas.

VISÃO
A visão da Caiado é clara e 
objetiva. Pretende continuar a 
ser uma referência no mercado 
da comercialização de material 
elétrico, seguindo o caminho da 
excelência. Este caminho não é 
apenas uma meta, mas uma jornada 
que incorpora as preocupações 
ambientais e de sustentabilidade na 
estratégia da empresa.

VALORES
Os valores da Caiado são a base da 
sua cultura corporativa e refletem 
as vontades comuns da organização. 
A competência é um valor 
fundamental, resultado da longa 
experiência da empresa e dos seus 
profissionais.
A aproximação é praticada em 
todas as relações, seja com clientes, 
fornecedores e colaboradores 
ou outras partes interessadas. A 
inovação é incentivada, com a 

apresentação de soluções ajustadas 
às necessidades do cliente e 
alinhadas com as melhores práticas 
em qualquer área.
O acompanhamento é realizado 
através da prestação de um serviço 
técnico especializado e consciente 
e a dedicação é evidente em tudo 
o que a empresa faz, assumindo 
sempre o compromisso com a 
sustentabilidade.
A organização é promovida através 
da otimização dos processos, 
numa ótica de melhoria contínua e 
eficiência energética.

POLÍTICA DA EMPRESA
A política da empresa é orientada 
para a satisfação do cliente. Todos 
os dias, a energia de uma equipa 
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dedicada é colocada nas suas mãos. 
Oferece uma grande diversidade 
de produtos, investindo nas 
últimas tecnologias do mercado. 
Esta estratégia permite responder 
às necessidades dos clientes, 
disponibilizando sempre produtos de 
qualidade.
A Caiado aposta no desenvolvimento 
de competências, disponibilização de 
recursos e meios adequados em prol 
dos colaboradores, promovendo a 
consciência ambiental e atingindo o 
desempenho pretendido.
A melhoria contínua do Sistema 
de Gestão da Qualidade é uma 
prioridade, otimizando a utilização 
de recursos e cumprindo os 
requisitos de clientes, legais, 
regulamentares e normativos 

aplicáveis, nomeadamente os 
requisitos da norma NP EN ISO 
9001.
A empresa promove boas práticas 
de comunicação/informação com os 
colaboradores, clientes, fornecedores 
e restantes partes interessadas, indo 
ao encontro das suas necessidades e 
expectativas.
Está comprometida com a 
sustentabilidade e a proteção do 
meio ambiente e reconhece que o 
seu sucesso a longo prazo depende 
da sua capacidade de operar de 
forma sustentável e responsável. Por 
isso, está empenhada em minimizar 
o seu impacto ambiental, melhorar 
continuamente as suas operações 
e promover a sustentabilidade em 
todas as suas atividades.
A empresa acredita que, ao adotar 
preocupações de sustentabilidade, 
pode fazer a diferença para o nosso 
planeta e para as gerações futuras, e 
está orgulhosa do seu compromisso 
e de continuar a ser uma referência 
nacional na indústria da iluminação 
e material elétrico.

II
A competência 
é um valor 
fundamental, 
resultado 
da longa 
experiência 
da empresa 
e dos seus 
profissionais

II
A política da 
empresa é 
orientada para 
a satisfação 
do cliente. 
Todos os dias, 
a energia de 
uma equipa 
dedicada é 
colocada nas 
suas mãos
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Quem são estas criaturas misterio-
sas — as lâmpadas elétricas? São 
fontes de luz que dissipam a escuri-
dão e guardiãs que nos protegem do 
desconhecido. Foram apresentadas ao 
mundo por Humphry Davy e Thomas 
Edison, seus criadores, mas nem nos 
passa pela cabeça que elas têm vida 
própria.

Elas são pequenas sentinelas contra 
a incerteza. Quando o sol ainda brilha 
no céu, talvez não as consideremos 
tão importantes, mas assim que os 
seus últimos raios desaparecem no 
horizonte, apressamo-nos a premir 
o interruptor e continuar as nossas 
atividades, como se nada tivesse 
acontecido.

A escuridão não é para nós, temos 
a luz! Após o pôr-do-sol, as lâmpadas 
iniciam a sua "noite de trabalho". Al-
guns gostam de ler, outros trabalham, 
cozinham ou até voam a dez quilóme-
tros de altura num avião. Todas estas 
pessoas estão unidas pela luz - um 
recurso extremamente valioso, que 
nos chega através destas pequenas e 
impercetíveis lâmpadas. Elas estão 
em todo o lado: em casa, no trabalho, 
na rua, nos mares e até no espaço! 

Uma vez, tive a sorte de ouvir uma 
história intrigante sobre uma lâmpa-
da comum. Surpreendeu-me não só 
porque nunca tinha adivinhado os 
seus segredos, mas também porque 

nem sequer tinha reparado na sua 
existência e, no entanto, elas são 
omnipresentes. 

A história começou na fábrica, onde 
a lâmpada acordou sob a intensa luz 
dos candeeiros. Estas grandes lâmpa-
das também eram suas parentes, mas 
muito maiores e emitiam muito mais 
luz, iluminando incessantemente a es-
teira onde muitas já estavam prontas 
para ser embaladas.

A própria lâmpada não se lembrava 
muito bem do que tinha acontecido 
antes. Na sua memória, havia apenas 
algumas lembranças de como a mon-
taram, a partir de várias peças e a tes-
taram para garantir que funcionasse. 
Foi nessa altura que ela se iluminou 
e verdadeiramente ganhou vida, sen-
tindo a força da luz. Só que agora, por 
alguma razão, estava deitada no meio 
de outras lâmpadas que pareciam não 
muito vivas. Eram semelhantes a ela, 
mas estavam frias e indefesas.

A lâmpada não ficou confusa. Deci-
diu levantar-se e observar toda a linha 
de montagem. Embora fosse difícil, 
conseguiu ver toda a esteira que se 
movia, lentamente, à sua frente.

No meio de centenas de lâmpadas 
idênticas, notou algo estranho. Entre 
elas, uma destacava-se, como se esti-
vesse a tentar levantar-se; mas, devi-
do ao movimento da esteira, todos os 
seus esforços eram em vão. A nossa 

lâmpada reagiu de imediato, contor-
nou cuidadosamente as outras e apro-
ximou-se dessa lâmpada. Então, como 
todas as boas lâmpadas, ela estendeu 
a mão para a ajudar a levantar-se.

— Olá! 
— Oh, olá!
— Então também estás viva?
— Como podes ver. — Disse a 

desconhecida.
— E quanto a eles? Vão ficar assim 

para sempre? — Olhou novamente 
em redor, para os muitos outros bul-
bos que não davam sinais de vida.

 — Oh, referes-te a eles? A sua hora 
ainda não chegou. Ainda estão a dor-
mir, têm tudo pela frente.

— Sabes para onde vamos... — 
interrompeu-se quando ouviu um 
barulho.

Inesperadamente, as duas amigas 
rolaram e separaram-se. Foram dividi-
das em duas linhas que se moviam em 
direção à embalagem. Após a rápida 
separação, a primeira lâmpada ainda 
conseguiu ver a outra durante algum 
tempo, mas logo uma parede apare-
ceu entre as duas filas, separando-as 
para sempre.

Porém, não havia tempo para a 
tristeza, as aventuras continuaram, foi 
embalada e transportada. Passado al-
gum tempo, o camião parou, as portas 
traseiras abriram-se para o descarre-
gamento. Então, a carga recém-chega-

um conto original

Era uma vez 
uma lâmpada
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Sérgio Opanasenko
Estudante e escritor 
15 anos

da foi organizada de modo que todas 
as lâmpadas estivessem dispostas nas 
prateleiras.

A escuridão no interior da caixa 
era atenuada pela luz de uma peque-
na fenda. Muitas vezes, ouviam-se 
diferentes vozes e o agradável tilintar 
de sinos, sempre que alguém abria a 
porta. Ela estava ansiosa para ver o 
que aconteceria a seguir.

Até que uma noite, um pouco antes 
de a loja fechar, os sinos tocaram 
novamente e um homem entrou. 
Ele dirigiu-se às prateleiras e come-
çou a examiná-las. Entre os muitos 
aparelhos eletrónicos, os seus olhos 
pararam subitamente, estendeu a mão 
para a lâmpada e levou-a delicada-
mente até à caixa. Depois da compra, 
saiu da loja e partiu para casa.

A lâmpada estava radiante por ser 
transportada e por sentir o ar fresco. 
"Que maravilha!", pensou e, nem 
percebeu como, num instante, passa-
ram vinte minutos. Então a porta da 
casa abriu-se e o homem entrou. Não 
perdeu tempo, rapidamente tirou a 
lâmpada da embalagem e enroscou-a 
no candeeiro de mesa. De seguida, 
premiu o interruptor e a nova lâmpa-
da acendeu-se.

Como é brilhar com uma luz 
brilhante e suave? Deve ter sido uma 
sensação incrível que a nossa lâmpada 
experimentou! É como se estivésse-
mos a desfrutar dos raios brilhantes 
do sol da tarde, num dia quente e sem 
vento. Era tão agradável que se sentiu 
renascida. Foi então que se  
apercebeu do que a sua amiga havia 
dito na fábrica. Naquele momento, 
tudo ficou claro.

No primeiro dia, a lâmpada não teve 
de brilhar por muito tempo; após uma 
breve verificação, o homem desligou-
-a e saiu. Como se veio a revelar mais 

tarde, o seu dono gostava muito de ler 
e, todas as noites, acendia a lâmpada, 
sentava-se na poltrona e ficava deli-
ciosamente absorvido pela leitura.

Durante estas sessões, a própria 
lâmpada brilhava de felicidade, por 
poder sentir isso. A eletricidade fluía 
através dela, transformando-se em 
luz que caía nas páginas dos livros. 
Foi assim que ela se tornou amiga de 
Julieta, Nemo, Sherlock Holmes e 
James Bond. Ela iluminava-os com luz 
intensa e não permitia que a escuri-
dão se infiltrasse nas suas misteriosas 
histórias.

A lâmpada brilhava e irradiava a 
luz da esperança. Assim que o sol se 
punha e a cidade mergulhava na escu-
ridão, o seu companheiro sentava-se 
para ler, a luz acendia-se e podia ser 
vista de longe. Logo toda a cidade se 
iluminava com a intensidade de várias 
lâmpadas que, durante a noite, desva-
neciam a escuridão.

Talvez uma cidade tão luminosa 
possa ser vista do espaço e revelar o 
principal segredo das suas criaturas - 
as lâmpadas!Ilu
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pergunta&resposta

Pequenos conselhos
contra males maiores
Na iluminação e nas 
instalações elétricas há 
cuidados a ter para evitar 
desconforto ou mesmo 
acidentes

Iluminação

Como a temperatura da cor afeta 
a atmosfera de um ambiente? 
A temperatura de cor mais baixa 
(2700k/cor mais amarela), cria um 
ambiente acolhedor e relaxante. 
A temperatura de cor (4000k/
branco neutro) é a ideal para áreas 
de trabalho. A temperatura de cor 
(6500K/branco frio) é ideal para 
zona de trabalho de inspeção onde o 
nosso estado será mais de alerta.
 
É importante ter uma distribuição 
uniforme da iluminação?
Depende da utilização do espaço. 
Temos que diferenciar áreas de 
trabalho em que a iluminação deve 
ser uniforme de outras onde a luz 
serve como elemento decorativo ou 
para modelar o ambiente. Ex: um 
museu ou fachada de um edifício.
 
Encadeamento, como corrigir? 
Fenómeno da visão que produz 
incomodo e ou diminuição da 
capacidade de distinguir objetos. 
Pode ser direto quando olhamos 
para uma fonte de luz, ou indireta 
devido a reflexos em superfícies 
brilhantes ou refletoras. Utilização 
de difusores ou lentes, para 
direcionar a fonte de luz ajuda a 

controlar este efeito.
 
Porquê controlar a intensidade da 
iluminação? 
A instalação de reguladores de 
intensidade ou sistemas de controlo 
permite ajustar a intensidade da 
iluminação conforme a necessidade, 
criando diferentes cenários para 
diferentes momentos do dia. 
Promovendo a eficiência energética. 
 
Quais os cuidados a ter? 
Verifique regularmente as lâmpadas 
e luminárias. Substitua lâmpadas, 
aparelhos queimados ou que 
apresentem danos e faça limpeza 
para garantir a eficiência da 
iluminação.
 
 
Instalações elétricas 
Como evitar acidentes? 
Desligue sempre a fonte de energia 
(disjuntor) antes de realizar 
qualquer reparação, trocar uma 
tomada ou uma lâmpada. Assim, 
evita-se o risco de choques elétricos 
e curtos-circuitos. 
 
Como usar blocos multi-
tomadas? Evite sobrecarregar 
a rede e danificar os aparelhos 
ligando muitos equipamentos 
em blocos multi-tomadas. Os 
equipamentos, preferencialmente, 
devem ter tomadas exclusivas. 
Cada tomada tem uma carga 
máxima suportada. 
 

Que cuidados de manutenção 
devem ser realizados? 
Verifique regularmente a 
conectividade e isolamento dos 
fios elétricos. Fios descarnados 
podem causar curtos-circuitos e 
representam riscos de segurança. 
É também importante verificar 
se os aparelhos de proteção às 
instalações  (disjuntores)  e 
aparelhos de proteção às pessoas 
(interruptores diferenciais) estão a 
funcionar corretamente. 
 
Que outros cuidados são 
importantes? 
Mantenha todos os equipamentos 
elétricos longe de quaisquer saídas 
de água. Ou instale equipamentos 
de proteção diferencial adequados 
aos tipo de utilização do 
equipamento. As tomadas a instalar 
devem ser de alvéolos protegidos 
para evitar acidentes com crianças. 
 
Qual a vantagem de usar 
produtos certificados? Os 
materiais certificados garantem 
que esses equipamentos 
segues as normas nacionais e 
internacionais cumprido critérios 
de funcionalidade e de segurança. 
Estas regras ajudam a prevenir 
acidentes, como choques elétricos 
e incêndios causados por curtos-
circuitos.
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o futuro

Ideias 
luminosas
Em frases curtas e desenhos, as 
crianças e adolescentes, filhos 
dos trabalhadores da Caiado, 
revelam as suas ideias sobre a 
Agenda para o Desenvolvimento 
Sustentável de 2030, "um plano 
de ação para as pessoas, o 
planeta e a prosperidade", que 
compreende os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) que equilibram as três 
dimensões do desenvolvimento 
sustentável: económica, social e 
ambiental.

Tiago Matias  6 anos

Tiago Matias  6 anos

Afonso Costa  8 anos

Íris Luís  4 anos

Artur Gomes  8 anos
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Eva Couto  3 anos

João Matias  10 anos

Rosarinho Ferreira Neto  5 anos

Lara Valentim  8 anos

Alice Pinto  9 anos
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Santiago Confraria 7 anos

Sara Rodrigues  6 anos

Sara Marques  10 anos

Diana Moreira  9 anos

Mafalda Ribeiro  9 anos

Mafalda Gaspar  8 anos
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Evitar o desperdício alimentar, 

recorrendo à redução do consumo de 

água e energia: a quantidade de água 

e energia utilizadas na preparação e 

cultivo de muitos dos alimentos pode ser 

diminuída, salvaguardando o ambiente e 

permitindo erradicar a fome. 

Leonor Moreira e Alice Moreira, 13 e 15 anos

Há sítios no mundo onde existe falta 
de comida, enquanto que noutros há 
comida a ir para o lixo, a maior parte 
vinda de restaurantes, supermercados e até de nossas casas. Por isso devemos 
sempre evitar desperdiçar a comida.

Lara Cerqueira Abraúl, 12 anos.

Proteger a vida marinha
Para melhorar a via marinha, eu criava contentores sub-aquáticos, através da IA, com sensores que detetavam e comiam o lixo triturando-o. Os peixes e todas as espécies marinhas, deixavam de comer lixo e de sofrer com a poluição dos humanos.

Maria Leonor Costa, 12 anos

Para a minha idade eu acho que deviam deixar 

de existir livros e usarmos computadores para 

poupar o meio ambiente. Não faz sentido andar 

com malas pesadas cheias de livros e nem posso 

escrever! Eu gostei muitos das aulas online 

no Covid, mas acho que devemos ter aulas 

presenciais para não perdermos os convívios.

Mas os professores deviam dar aulas de forma 

diferente e não serem tão aborrecidos a dar 

aulas, deviam ser mais criativos e usarem 

muito mais as novas tecnologias: fichas online, 

jogos interativos, vídeos, adaptar o ensino ao 

nosso gosto. Ficar a olhar para um professor a 

escrever no quadro e a falar sobre um tema, a 

mim não me dá interesse nenhum na escola. 

Martim Luís, 13 anos
Menos carros, menos carbono
Este projeto, tem como objetivo, a 
diminuição da produção de carros e 
a redução de emissões de carbono. 
Acabando com a crença de que cada 
pessoa tem de ter o seu próprio carro.
 Os carros passariam a ser partilhados, 
havendo vários pontos de estacionamentos 
onde o utilizador, com base num registo 
numa app, levantava e entregava o carro 
de uma forma rápida. Ocorrendo também 
aí, a sua manutenção e recarga.
Estes carros, passariam a ser públicos, 
sendo que o custo da sua utilização 
seria debitado na conta do utilizador em 
função dos quilómetros percorridos. O 
número de carros produzidos e disponíveis 
seria menor, instigando à utilização de 
transportes públicos.

Matilde Joaquim, 14 anos

Para combater a desflorestação, 
poderíamos, por cada árvore cortada, plantar o dobro. Dessa forma, não 
haveria um impacto negativo tão 
grande no ambiente, aumentaríamos a qualidade do ar e duplicaríamos a 
produção madeireira.

Rodrigo Marto, 13 anos

Neste mundo ninguém havia de passar fome, é 

o mínimo que as pessoas deviam garantir! Para 

a fome acabar todos devemos ajudar!

Simão Jesus Fernandes, 12 anos

REGIÃO DE LEIRIA  |  21 março 2024

26



pontos de venda

Filiais aproximam clientes 
dos serviços da Caiado

A primeira filial da Caiado abriu 
na Marinha Grande, em 1985. A 
rede foi crescendo e atingiu o 
ponto mais importante quando, 
em 2001, foi inaugurada a loja de 
Lisboa. Hoje são sete filiais com 
um stock próprio em cada loja, 
que projetam o nome da Caiado 
no país e garantem um serviço de 
proximidade e de disponibilidade 
de referências. Quanto à 
internacionalização, apesar de não 
estar presente fisicamente fora do 
país, é “fornecedora privilegiada” 
de clientes com negócios no 
estrangeiro. Leiria (Sede)

A atual sede foi inaugurada em 1999. Conta com um armazém com 6.000 m2 e está situada na rua Carlos Leonel 
Sousa Caiado, no Barruivo, Leiria. Permitiu alargar a área de exposição e armazenamento, e oferecer um melhor 
atendimento ao público.

Lisboa – Prior Velho

A Caiado está presente em Lisboa desde 2001. As novas instalações, no Prior velho, 
abriram em 2008 e contam hoje com 15 colaboradores. É a maior filial da empresa, 
com 1.600m2, e surgiu para reforçar a sua posição na área da Grande Lisboa.

Marinha Grande

A primeira filial abriu na Marinha Grande, 11 anos depois de Carlos Caiado ter fundado 
a empresa. Esta iniciativa acompanhou o investimento cada vez mais forte na 
distribuição de material elétrico, área que viria a ser o seu core businness.

 Profissionalismo União
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Ourém

A abertura desta loja aconteceu no ano em que Ana Paula Caiado e o irmão 
assumiram a administração da empresa, em 1996. Foi a segunda a ser inaugurada no 
distrito de Santarém, reforçando a presença dos serviços da Caiado na região.

Dedicação

Figueira da Foz

No distrito de Coimbra, a Figueira da Foz foi a cidade escolhida pela empresa de 
distribuição de material elétrico. Em 1990, os clientes passaram a contar com um novo 
serviço de proximidade e a disponibilidade garantida pelo stock da loja.

Perseverança

Alcanena

A segunda loja mais antiga da rede é a de Alcanena, inaugurada em 1987, pouco 
tempo depois da abertura da filial da Marinha Grande. É mais um ponto de encontro 
entre as necessidades dos clientes e as respostas do distribuidor de material elétrico.

Dinamismo

Pombal

Em resposta à evolução do mercado, a Caiado abriu mais um ponto de venda, agora 
em Pombal, em 1995. A empresa tem mantido uma tendência de crescimento do 
volume de negócios e as lojas desempenham um papel importante na sua estratégia.

Autenticidade

Alcobaça

Na região Oeste, a loja de Alcobaça, inaugurada em 1993, é o local de referência para 
quem procura soluções em material elétrico e iluminação. A assistência especializada é 
prestada através da loja por colaboradores da empresa.

 Prestável
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conselhos & dicas

Antes de decidir
pergunte a quem sabe
Cinco técnicos de diversos 
departamentos da Caiado 
analisam temas relevantes 
da atualidade nas áreas 
do material elétrico e da 
iluminação. Em simultâneo, 
apresentam conselhos e 
soluções para problemas 
do dia a dia, seja na 
manutenção industrial, no 
carregamento de carros 
elétricos ou na eficiência 
energética em casa

A eficiência energética, a reciclagem, 
a sustentabilidade – deixarmos um 
planeta mais preparado para as novas 
gerações – é aquilo que hoje em dia 
está na voga na área da distribuição 
de material elétrico e de iluminação. 
Todos nós queremos fazer mais, 
economizando e otimizando 
recursos.
Hoje em dia, nota-se cada vez mais 
que os clientes são sensíveis às 
questões ambiental e da eficiência. 
Quando nos procuram já trazem 
consigo a preocupação de encontrar 
produtos ou soluções eficientes. 
Além disso, percebem que, embora 
possam ser ligeiramente mais caros, 
geram rentabilidade a médio prazo.
A Caiado dispõe de soluções, de 
aparelhos conectáveis, que estão 
apenas à distância de um clique, 
ou de um dedo, para permitir a 
racionalização dos consumos de 
energia e do funcionamento dos 
equipamentos.
Uma pequena medida faz uma 
grande diferença em termos de valor. 
Na atualidade, as pessoas estão 
mais informadas e preocupadas, e 
querem que as empresas sejam mais 
eficientes.
Um dos pontos de partida é atuar 
onde estão os grandes consumos, 
ou seja, na área industrial. Na 
indústria, podemos propor soluções 
para otimizar consumos, controlar 

equipamentos ou ajudar a tomar 
decisões.
Nota-se também que existe uma 
grande preocupação com a qualidade 
da energia e, além disso, máquinas 
a trabalhar só quando é necessário, 
consumindo o mínimo possível 
para que a peça ou produto seja 
produzido.
A procura desta eficiência começa na 
otimização do cérebro da instalação, 
desde os quadros gerais aos parciais, 
passando pelos arranques dos 
motores, que podem ser mais que 
os necessários, por exemplo. Por 
isso, começam a analisar-se os 
custos e a qualidade de energia de 
determinados departamentos, com 
recurso a tecnologias cada vez mais 
sofisticadas.
Em qualquer caso, deve haver uma 

II
Filipe Veríssimo
Diretor comercial
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preocupação com o aconselhamento 
e avaliação técnicos, sobretudo por 
parte da indústria e dos clientes 
profissionais. A Caiado está 
perfeitamente apta para prestar 
estes serviços, fruto do saber-fazer 
da empresa e dos seus profissionais, 
acumulado ao longo de décadas.

A crescente procura de automóveis 
elétricos ou híbridos está a levantar 
novos desafios ao nível das 
instalações elétricas, sobretudo na 
área residencial, sejam vivendas ou 
apartamentos.
A primeira preocupação do cliente 
deve ser perceber se tem instalada 
a potência energética necessária 
para atestar o veículo em oito horas 
[quando está a dormir, idealmente] 
e manter os equipamentos da casa a 
funcionar sem perturbações.
É preciso sensibilizar as pessoas e os 
técnicos habilitados para a instalação 
de “wallboxes” [dispositivos de 
carregamento para veículos elétricos 
instalados em paredes de residências 
ou estabelecimentos comerciais], 
tendo em conta as proteções, o 
uso de cabos adequados e outros 
procedimentos de segurança para 
evitar sobrecargas ou mesmo casos 
de incêndio.
Se a pessoa tem dúvidas sobre o 
que precisa, seja antes ou depois de 
adquirir o carro, é melhor conversar 
com um técnico, contactar a Caiado 
para encontrarmos a melhor maneira 
de enquadrar a situação, no contexto 
do veículo do cliente.
O mais lógico será, antes de comprar 

uma viatura, analisar as condições 
da instalação elétrica e ponderar 
o aumento de potência em casa. E 
se viver num bloco habitacional, o 
cuidado com estas questões deve ser 
ainda maior. Hoje em dia verificamos 
as maiores 'atrocidades' a nível 
elétrico: cada um age da maneira 
como pensa que é o mais correto.
A questão é que pode-se estar a 
pôr em perigo a segurança das 
pessoas e das habitações, a correr 
o risco de haver um incêndio 
ou uma explosão. As pessoas 
não estão ainda suficientemente 
sensibilizadas para a delicadeza 
de pôr um veículo a carregar num 
edifício multi-habitacional. Estes 
imóveis estão dimensionados para 
uma determinada potência elétrica, 
distribuída por todas as habitações. 
Ora, é preciso redimensionar a 
infraestrutura para o número de 
carros a carregar.
Nesta questão, quero ainda destacar 
que a Caiado investe muito no corpo 
técnico e que as pessoas devem 
dirigir-se a nós para conseguirmos, 
atempadamente, chegar a uma 
solução ideal, adaptada a cada 
cliente.

II
Pedro Santos
Departamento 
de orçamentação

II
A cada 
momento 
há novos 
produtos e a 
Caiado faz o 
possível para 
estarmos 
sempre 
atualizados”
Ricardo Confraria
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Os LED estão vulgarizados, mas 
ainda existe contra-informação. 
Obviamente a iluminação LED é 
o futuro, mas é importante saber 
diferenciar a potência watt dos 
lumens, [unidade de medida do 
fluxo luminoso], conceitos que para 
o consumidor final, por vezes, são 
ambíguos. 
Em termos de eficiência, é 
importante o valor de lumens por 
watt (lm/W) e das temperaturas 
de operação, que se forem muito 
elevadas podem resultar em falha 
mecânica ou queda significativa de 
desempenho. O nosso cuidado, como 
profissionais, é perceber e explicar 
às pessoas que as soluções LED são 
muito diversificadas.
Há alguns pontos fundamentais. A 
qualidade construtiva da luminária, 
uma boa dissipação de calor, o 
controlo das correntes e das tensões 
dos equipamentos que as alimentam, 
que têm de ser fiáveis - no fundo 
uma boa instalação elétrica.
O conceito da classificação 
energética das lâmpadas, à 
semelhança do que acontece com os 
eletrodomésticos, com os quais as 
pessoas estão mais familiarizadas, 
sofreu alterações. Uma diretiva 

europeia simplificou a escala, 
eliminando as classes A+, A++ e A+++. 
Atualmente, vai de A a G.
A nova escala foi introduzida 
para tornar a classificação mais 
clara e fácil de entender para os 
consumidores. 
No entanto, antes de optar por 
qualquer solução, é essencial 
um estudo, ou projeto, para se 
ter a noção da quantidade de luz 
necessária para criar um ambiente 
confortável, acolhedor, que promove 
o nosso bem-estar.
O problema é que, muitas vezes, 
o consumidor chega a nós numa 
fase muito adiantada da obra. O 
conceito de design luminotécnico e a 
eficiência energética podem não ser 
explorados ao máximo.
Em resumo, é necessário identificar 
soluções com garantias, que o cliente 
se sinta satisfeito e incentivar a 
economia circular, com produtos 
que gerem menor desperdício, sejam 
recicláveis ou reparáveis. Ou seja, 
evoluir para mudar o paradigma 
atual da iluminação que é muito 
descartável.

Os clientes também já têm a 
preocupação de procurar produtos 
ou soluções eficientes. Há uns 
anos procurava-se muito o preço 
e a relação preço-qualidade. 
Agora reconhecem os ganhos 
de rentabilidade dos produtos 
eficientes, embora exijam um 
investimento inicial ligeiramente 
maior.
Mas também existe um conjunto de 
mecanismos que permite rentabilizar 
e baixar custos. Se pensarmos nas 
casas conectáveis, há uma redução - 
ao nível da quantidade de material e 
no tempo de instalação -, apesar dos 
dispositivos conectáveis serem mais 
caros.
Por outro lado, há aparelhos que 
estavam horas ligados, sem que 
disso se retirasse proveito, e agora é 
possível a sua gestão e otimização, 
podendo, por exemplo, ser 
desligados à distância quando não 
estão a ser rentabilizados.
Na área do conforto térmico 
e aquecimento, a Caiado tem 
radiadores elétricos, uma boa 
solução atendendo a que se 
consegue uma redução de custos, de 
diversas gamas. Uma delas permite 
parametrizar no próprio aquecedor 

II
Sérgio Dinis
Coordenador do departamento 
de iluminação

II
Ricardo Confraria
Departamento 
de orçamentação
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e através de um comando. Noutra 
gama de aquecedores a definição dos 
parâmetros faz-se através de uma 
aplicação e Wi-Fi.
O facto de podermos programar, 
diariamente e semanalmente, 
permite uma redução de custos. 
Podemos colocar a temperatura que 
queremos em determinada altura. 
Podemos programar à distância, 
antes de chegarmos a casa, e quando 
chegamos está aquecida”.
Além dos aquecedores, também 
temos a solução do piso radiante, 
que dá um grande conforto à 
habitação e aquece o ambiente.
Em qualquer caso, a Caiado 
acompanha a evolução da tecnologia 
e das preocupações com a eficiência. 
A cada momento há novos produtos 
e a Caiado acompanha essas 
tendências para estarmos sempre 
atualizados, primando por privilegiar 
as marcas com as quais se relaciona 
há muito tempo.

Há pessoas que ainda pensam 
que um quadro elétrico é apenas 
um armário que fornece energia. 
Mas hoje em dia, seja um quadro 
de automação, de proteção ou de 
distribuição, não é um equipamento 
estanque porque pode comunicar 
e transmitir informação para o 
exterior.
Nós temos soluções de gestão 
técnica em que a informação é 
recolhida do quadro elétrico e 
transmitida para gabinetes de 
controlo, permitindo controlar 
consumos, a qualidade de 
energia consumida ou verificar 
avarias à distância. Hoje existem 
equipamentos que permitem o 
controlo constante da temperatura 
dentro do quadro. Se existe um 
aumento, é porque haverá um 
problema ou avaria e o alerta pode 
chegar a um telemóvel.
Uma questão para a qual procuro 
alertar está relacionada com a 
dimensão dos quadro. O pensamento 
não deve ser no dia, nem com a 
habitual margem de acréscimo de 
capacidade de 30%. Antes, deve 
ser pensado para o futuro, para 
a ampliação das instalações ou 
aquisição de novas máquinas e 

equipamentos.
Quando é efeito o investimento, 
deve ser para durar muitos anos. 
Para isso, tem de possuir espaço 
de evolução, que mais tarde possa 
receber outra estrutura. E, depois, 
outra coisa que é muito importante é 
apostar em material de qualidade, no 
que está no interior, porque às vezes 
à primeira vista, por fora, parecem 
iguais.
Se apostarmos num produto de 
qualidade e em espaço de reserva, 
podemos pensar um bocado mais 
longe: queremos um quadro que 
comunique com outros quadros, uma 
gestão centralizada no futuro, que 
alguém no exterior possa verificar os 
consumos da máquina? As pessoas 
começam a conhecer e estar abertas 
a estas novas ideias e a perceber, 
por exemplo, a importância da 
telemetria.
Noutra área, no caso dos 
carregadores, nós comercializamos 
uma plataforma que permite ao 
utilizador gerir a infraestrutura e 
ter acesso aos consumos, às horas 
de funcionamento e toda uma 
panóplia de informações úteis para 
a eficiência dos processos. Já agora, 
muito importante: quando existe um 
problema num carregador, a primeira 
coisa a fazer é contactar um técnico. 
E não mexer!

II
Filipe Custódio
Coordenador do departamento 
de orçamentação

II
Hoje existem 
equipamentos 
que permitem 
o controlo 
constante da 
temperatura 
dentro do 
quadro.
Filipe Custódio
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Linha do tempo
Datas e factos

A Caiado iniciou a 
sua atividade a 11 
de março, com um 
capital de 1.000.000 
escudos, efetuando 
instalações elétricas e 
comercializando material 
elétrico pela mão Carlos 
Leonel Sousa Caiado.

Abre a primeira filial, 
na Marinha Grande, 
investindo cada vez mais 
na distribuição de material 
elétrico. 
Em 1986, surge o primeiro 
logótipo.

A Caiado inaugura a 
segunda filial  
em Alcanena.

Abre na cidade da Figueira 
da Foz mais uma filial. Um 
ano depois, apresentava-
se com uma nova imagem.

1982 Carlos Caiado

1982  Belmira Caiado

1983 Terceira localização da loja de Leiria

1980 Dep. Administrativo

A quarta filial da Caiado 
abre portas em Alcobaça.

Em resposta à evolução do 
mercado, abre mais uma 
filial em Pombal.

Abertura da filial de 
Ourém.

Nova administração da 
empresa, Belmira Caiado, 
José Carlos Caiado e Ana 
Paula Caiado.

Inaugura um novo 
armazém com 6.000 
m2 na rua Carlos 
Leonel Sousa Caiado, 
alargando assim a 
sua área de exposição 
e armazenamento, 
oferecendo um melhor 
atendimento ao público.

A empresa estende-se 
até Lisboa e ultrapassa 
os 10.000.000 euros 
de faturação. Neste 
ano dá-se o início da 
uniformização da imagem 
das filiais. 

A frota é alvo de 
renovação. Neste 
mesmo ano são criados 
os departamentos de 
Sistemas de Informação e 
de Marketing na empresa.
Lançamento do primeiro 
site da Caiado.

A Caiado atinge uma 
faturação de 15.000.000 
euros.

1974

1985

1987

1990

1993

1995

1996

1997

1999

2001

2004

2006
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Caiado inaugura as novas 
instalações em Lisboa - 
Prior velho. Um espaço 
com 1.600 m2 que vai 
reforçar a posição da 
Caiado na área da Grande 
Lisboa.

A 4 de agosto, recebeu a 
Certificação da Qualidade, 
segundo a norma NP EN 
ISO 9001:2008.
A empregar 76 pessoas, 
atinge uma faturação de 
19 milhões de euros.  
A empresa comemora  
35 anos.

A Caiado é distinguida 
ano após ano com 
prémios de PME 
Excelência e PME Líder 
desde 1997.

Celebração dos 40 anos 
da Caiado.

Relocalização da loja 
retalho do centro
de Leiria para o  
edifício-sede.

Celebração dos 
45 anos. 
A administração 
da Caiado passou para 
Ana Paula Caiado.

Inauguração do novo 
showroom iluminação 
em Leiria. Ultrapassa 
os 20 milhões de vendas.

Supera os 25 milhões 
de vendas.

Lançamento da TV 
Corporativa Caiado.

Expansão do centro 
logístico, para aumentar 
capacidade no 
serviço ao cliente. Ao 
abrigo da política de 
sustentabilidade, está 
a decorrer o primeiro 
investimento em painéis 
fotovoltaicos no 
edifício-sede, composto 
por 180 painéis. Inclui na 
nossa frota os primeiros 
veículos elétricos.

1980 Segunda localização da loja de Leiria

1979 Carlos Caiado e Belmira Caiado. Festa de Natal

2014 Ana Paula Caiado e José Carlos 
Caiado. Festa dos 40 anos da Caiado

2021 Inês Caiado Gaspar e Ana Paula Caiado. 
Inauguração do Showroom de Iluminação

2008

2009

2011

2014

2018

2019

2021

2022

2023

2024

…

Há 50 anos acendemos a luz pela primeira vez.
Desde então, o mundo mudou. As fontes de energia diversificaram-se.

O mundo ficou mais iluminado e mais inovador.
Nós também mudámos. E vamos continuar a promover

as melhores soluções aos nossos parceiros.

Onde há energia, há Caiado.
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Leiria (Sede)
Lisboa
Marinha Grande
Alcanena
Figueira da Foz
Alcobaça
Pombal
Ourém

+351 244 819 918
geral@caiado.pt

www.caiado.pt
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Sede
Rua Carlos Leonel S. Caiado
Barruivo
2400-449 Leiria
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+351 244 819 918
geral@caiado.pt

www.caiado.pt
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